
  
Comentários dos 
bastidores políticos 
trazidos pela coluna 
“A Voz da Cidade” 
PÁGINA 2 

 
 

                   
Quando a desesperança 

vence: o custo da 

inércia na gestão pública 
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Leia as notícias que 

foram destaque 

nesta  semana 
PÁGINA 4 
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Adolescente é apreendido 

por tráfico de drogas no 

Jardim Albertina        PÁGINA 8 

 

MOTORISTA NÃO SE FERIU  

 

Homem morre após confronto com 

a PM durante perseguição a carro 

roubado iniciada na SP-215 PÁGINA 8 

ENTRE SÃO CARLOS E DESCALVADO 

Homem fica ferido 

após sofrer queda em 

propriedade rural 
PÁGINA 4 

NO TRIBUNAL DE CONTAS DE SP 

Cel. Mussolini participa 

de agenda no Ministério 

Público de Contas  

EDITAL INCLUI DESCALVADO 

Correios abre credenci-

amento para Pontos de 

Coleta no interior de 

São Paulo            PÁGINA 5 

 

 

 

 

 
 

 

SEGURANÇA PÚBLICA 

38º Batalhão da PM vai 
receber reforço de 17 policiais 
nos próximos dias 

 

 

 

 

 

 
EXEMPLO PARA OS MAIS JOVENS 

Aos 74 anos, morador de 
Descalvado mantém rotina de 
treinos e conquista pódios em 
competições 

 

PÁGINA 5 
PÁGINA 5 

PÁGINA 4 

 

EM PONTO JÁ CONHECIDO PELA PM 

Os caminhos e desafios da 
mulher descalvadense na 
história e na sociedade atual 

MUNICÍPIO COMEÇA O ANO CRIANDO APENAS 2 NOVAS VAGAS DE TRABALHO 

Descalvado iniciou 2026 com a abertura de apenas 2 novas vagas de trabalho formal. 
Os dados são do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) do Gover-
no Federal, divulgados na terça-feira (3), e apontam que em janeiro deste ano o municí-
pio registrou 415 admissões e 413 desligamentos no mercado de trabalho formal, resul-
tando em um saldo positivo de apenas duas novas vagas de emprego criadas. 

8 DE MARÇO: DIA INTERNACIONAL DA MULHER  Polícia Militar ministra 

palestra “Operação 

Mulher” em Descalvado 

 

PÁGINA 6 

Brasil recebe em 
março mais de 50 
jornalistas de 23 países 
Pela primeira vez no 
país, Mid-Year Exe-
cutive Meeting, da 
IFAJ (Federação In-
ternacional de Jorna-
listas Agro) contará 
com participantes 
internacionais que  
percorrerão 10 muni-
cípios do Estado de  
São Paulo, incluindo  

Descalvado, para visi-
tas a campo em 
fazendas, instituições 
de pesquisa e agroin-
dústrias. PÁGINA 6 



 EDITORIAL  

Quando a desesperança vence: o custo da 
inércia na gestão pública 
Há um fenômeno silencioso que corrói cidades por dentro 
e que, muitas vezes, passa despercebido nos discursos 
oficiais: a combinação entre desesperança popular e 
inércia administrativa. Quando essas duas forças se en-
contram, o resultado não é apenas a estagnação de um 
governo — é a paralisia de toda uma comunidade. 
A desesperança nasce quando a população começa a 
perceber que promessas não se transformam em resulta-
dos. Obras são anunciadas, projetos são divulgados, dis-
cursos são repetidos, mas a vida real continua praticamen-
te a mesma. A rua continua esburacada, o serviço público 
não melhora, as oportunidades não aparecem. Aos pou-
cos, instala-se um sentimento coletivo perigoso: a sensa-
ção de que nada muda. 
Esse é o primeiro passo para um processo de deteriora-
ção democrática. Quando as pessoas deixam de acreditar 
na política como instrumento de transformação, passam a 
se afastar dela. Participam menos, questionam menos, 
cobram menos. E é justamente nesse ambiente que pros-
pera a inércia administrativa. 
Governos que não entregam resultados costumam se sus-
tentar em duas estratégias: o discurso e o adiamento. Dis-
cursa-se muito para compensar a falta de ação, e adia-se 
tudo aquilo que exige decisão, planejamento e coragem 
administrativa. O tempo passa, os problemas se acumu-
lam, e a máquina pública entra num estado de letargia. 
O efeito disso para uma cidade é devastador. Sem iniciati-
va do poder público, oportunidades de investimento se 
perdem, projetos estruturantes deixam de acontecer e o 
desenvolvimento fica comprometido. Enquanto outras ci-
dades avançam, atraem empresas e melhoram serviços, 
comunidades paralisadas pela inércia administrativa assis-
tem ao tempo passar — e pagam o preço do atraso. 
Mas talvez a consequência mais grave não seja econômi-
ca. Ela é moral e social. Quando a população se acostu-
ma com a falta de resultados, instala-se uma perigosa cul-
tura de resignação. As pessoas passam a acreditar que o 
problema é inevitável, que a política é sempre assim, que 
não vale a pena cobrar. Nesse momento, a mediocridade 
administrativa deixa de ser exceção e passa a ser tolerada 
como regra. E quando isso acontece, a cidade perde algo 
essencial: sua capacidade de reagir. 
A história mostra que comunidades que avançam são 
aquelas em que duas forças caminham juntas: governos 
que agem e cidadãos que cobram. Quando uma dessas 
forças desaparece, o equilíbrio se rompe. Quando as duas 
desaparecem ao mesmo tempo, instala-se o ambiente 
perfeito para a estagnação. 
Nenhuma cidade prospera apenas com discursos. Desen-
volvimento exige decisão, planejamento, trabalho e trans-
parência. Exige gestores que compreendam que ocupar 
um cargo público não é apenas administrar rotinas, mas 
liderar transformações. 
E exige também uma população que não aceite a política 
da inércia como destino. Porque, no final das contas, cida-
des não param de avançar apenas por falta de recursos. 
Muitas vezes, param por algo muito mais grave: a perda 
da esperança de que seja possível avançar. 
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mais linguarudos contam 
que um ex-diretor da Se-
cretaria de Obras do gover-
no Becão teria sido procu-
rado recentemente pelo 
prefeito e pelo vice-prefeito 
para retornar à antiga fun-
ção. O motivo seria, segun-
do relatos, a bagunça e a 
desorganização que hoje 
imperariam na área de ze-
ladoria. Outros, mais áci-
dos em suas análises, di-
zem que o convite seria 
para assumir o lugar do 
Diretor de Posturas e Mobi-
lidade Urbana, mas que — 
segundo essas mesmas 
“arapongas” — não estaria 
correspondendo às expec-
tativas da função. A surpre-
sa — ou talvez nem tanto 
— teria sido a resposta do 
antigo diretor do governo 
Becão, que mesmo tendo 
sido menosprezado pela 
atual trupe no passado, res-
pondeu com um sonoro e 
elegante: “Não, obrigado.” 
 

Companheiro das 
manhãs de sábado 
Voltando ao caso de Juni-
nho Okano, outro detalhe 
curioso chama atenção. 
Além de ser considerado um 
dos apoiadores mais fiéis do 
prefeito Luisinho Panone, 
ele também era um dos ra-
ríssimos ocupantes de car-
gos comissionados que 
acompanhavam o prefeito 
em suas jornadas sabatinas 
de capina e limpeza de cal-
çadas — aquelas ações 
cuidadosamente registradas 
para as redes sociais. Onde 
o prefeito estava agachado 
puxando mato, lá estava o 
japonês logo atrás. Pelo 
visto, nem isso garantiu per-
manência no cargo... 
 

Manual de sobrevivência 
Observando alguns episó-
dios recentes da adminis-
tração, começa a surgir um 
curioso “manual de sobre-
vivência” para quem deseja 
permanecer em cargos da 
atual gestão. Fidelidade? 
Não parece ser requisito. 
Eficiência? Também não. 
Garantia mesmo, ao que 
dizem alguns servidores, 
seria trabalhar apenas às 
sextas-feiras, fazer turismo 
internacional a cada quinze 
ou vinte dias, pedir orça-
mentos fajutos para dar 
aparência de legalidade a 
renovações contratuais, 
combinar resultados de 
dispensas de licitação para 
shows artísticos, ou ainda, 
protagonizar lambanças 
em contratações de even-
tos esportivos capazes de 
gerar até CPI na Câmara. 
Esse pessoal, ao que tudo 
indica, segue com o cargo 
bem garantido! 

Fidelidade tem 
prazo de validade? 
A exoneração do Diretor da 
Divisão de Prevenção e 
Assistência Médica à Saú-
de, Celso Toshiharu Oka-
no Júnior, publicada no 
Diário Oficial do último dia 4 
de março, movimentou os 
bastidores da política local e 
acendeu um alerta entre 
aqueles que acompanham 
o dia a dia da administração 
municipal. Juninho, como é 
conhecido por praticamente 
todos na cidade, não foi 
apenas mais um ocupante 
de cargo comissionado. Foi 
um dos coordenadores da 
campanha da chapa Luisi-
nho Panone / Paulinho Ga-
brielli nas eleições de 2024 
e, segundo muitos que parti-
ciparam da empreitada elei-
toral, “carregou o piano co-
mo poucos”. 
 

Fidelidade tem 
prazo de validade? (2) 
Uma das características 
mais reconhecidas do Juni-
nho sempre foi a lealdade. 
Essa reputação começou a 
se consolidar ainda na elei-
ção de 2020, quando se 
manteve fiel ao então vice-
prefeito Diego da Global, na 
chapa com o ex-prefeito 
Becão. Mesmo sem receber 
qualquer cargo no governo 
daquele grupo, permaneceu 
alinhado politicamente por 
três anos. A mesma postura 
se repetiu no início de 2024, 
quando teve a ombridade 
de comunicar aos integran-
tes do grupo político que 
passaria a apoiar Luisinho 
Panone na disputa eleitoral. 
Naquele momento, enquan-
to muitos comissionados do 
então governo juravam fide-
lidade ao prefeito da época, 
nos bastidores já flertavam  

com o candidato que des-
pontava como favorito nas 
urnas muito antes das eleições. 
 

Rádio peão entrou em ação 
A coluna A Voz da Cidade 
tentou contato com Juninho 
Okano ao longo da semana, 
após tomar conhecimento 
da exoneração, mas não 
obteve retorno. Enquanto 
isso, nos corredores do Palá-
cio do Povo — e na sempre 
bem informada “rádio peão”, 
aquela que raramente perde 
o sinal — começaram a sur-
gir versões sobre o que teria 
motivado a saída. Uma das 
informações mais comenta-
das aponta que Juninho teria 
“rodado” após um desenten-
dimento com a secretária 
municipal de Saúde, Michele 
Libero, que teria solicitado 
sua exoneração ao prefeito. 
Antes da publicação oficial 
da dispensa, a alternativa 
encontrada teria sido transfe-
ri-lo para o Posto de Saúde 
Central, onde ficaria respon-
sável por organizar o trans-
porte de pacientes. Outras 
fontes, porém, afirmam que 
o episódio teria sido resulta-
do de pressões internas de 
pessoas da própria pasta, e 
que ocupam cargos abaixo 
da diretoria e estariam inco-
modadas com a presença 
do recém-chegado — e, 
naturalmente, de olho na 
função e no salário. 
 

Recado dado 
Entre os observadores mais 
atentos, a exoneração dei-
xou um recado claro: o pre-
feito Luisinho Panone pare-
ce não ter compromisso 
político duradouro com nin-
guém. E isso naturalmente 
levanta outra pergunta nos 
bastidores: quem será o 
próximo da lista? Alguns 
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A remuneração era fre-
quentemente inferior à 
dos homens, mesmo 
quando desempenhando 
funções similares — re-
flexo de um mercado 
que, em todo o país na-
quela época, pagava me-
nos às mulheres que aos 
homens por trabalho 
equivalente. 
Embora não existam da-
dos públicos detalhados 
por gênero sobre salá-
rios específicos de déca-
das passadas em Des-
calvado, esta realidade 
reflete um padrão que 
estudos nacionais já 
identificaram como co-
mum no Brasil industrial 
e agrícola da época: dis-
paridades salariais e bar-
reiras ao avanço profissi-
onal para mulheres. 
 

Mudança no perfil 
social e econômico 
feminino 
 

Avançando para o século 
XXI, o cenário começa a 
mostrar alterações im-
portantes, entre as quais 
uma maior participação 
no mercado de trabalho 
formal e informal. Dados 
do último Censo realiza-
do apontam que o núme-
ro de mulheres chefes de 
domicílios alcançou qua-
se metade dos lares bra-
sileiros — um salto signi-
ficativo em relação a 
2010. Isso indica maior 
autonomia e protagonis-
mo econômico feminino, 
tendência que também 
impacta municípios como 
Descalvado. 
O crescimento  da pre-
sença feminina em posi-
ções de liderança tam-
bém merece destaque. 

Pouco mais de 31,7 mil 
moradores viviam em 
Descalvado, segundo o 
Censo mais recente de 
2022, um número que 
representa um cresci-
mento modestíssimo em 
relação à década anteri-
or. A população do muni-
cípio registra uma distri-
buição por sexo relativa-
mente equilibrada, com 
16.191 mulheres e 
15.565 homens, confir-
mando uma leve maioria 
feminina no município.  
Mas os números atuais 
contam só parte de uma 
história muito mais pro-
funda: a trajetória das 
mulheres no mercado de 
trabalho e na vida social 
de uma cidade marcada 
por ciclos econômicos 
fortes e tradições conser-
vadoras. 
 

Herança do “ciclo do 
frango de corte” e um 
ambiente de trabalho 
desigual 
 

Nas décadas de 1970, 
1980 e 1990, Descalva-
do viveu décadas de 
expansão econômica 
com o auge do setor de 
frango de corte. O muni-
cípio tornou-se referên-
cia regional na produção 
avícola, com unidades 
de abate e processa-
mento, entre elas a 
antiga Cooperfrango. 
Nesse período, a socie-
dade local era predomi-
nantemente machista, 
como muitas cidades 
interioranas brasileiras 
naquele momento. As 
mulheres que trabalha-
vam no abatedouro  en-
frentavam jornadas lon-
gas e exaustivas, em 
funções muitas  vezes 
pesadas e com pouco 
reconhecimento. 

8 DE MARÇO: DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

Os caminhos e desafios da mulher descalvadense na história e na sociedade atual 

Hoje, mulheres vêm 
conquistando espaços 
estratégicos em empre-
sas locais, incluindo 
papéis de gestão e di-
reção, o que representa 
uma inflexão histórica 
em relação às décadas 
anteriores, quando fun-
ções de liderança eram 
quase exclusivas de 
homens. 
A participação feminina 
nas esferas educacio-
nais também tem evolu-
ído rapidamente ao lon-
go das últimas déca-
das. Segundo estudos 
anteriores do IBGE, já 
no início dos anos 2000 
a escolaridade das mu-
lheres superava a dos 

homens em vários ní-
veis, o que favoreceu a 
inserção mais qualificada 
da mulher no mercado 
de trabalho. 
 

Transformações na vida 
pessoal e nas famílias 
 

Além do mercado de tra-
balho, outros aspectos 
da vida social feminina, 
outros aspectos também 
mudaram, entre eles ca-
samento e maternidade 
mais tardios. Tendências 
demográficas no Brasil 
mostram que as mulhe-
res estão se casando 
mais tarde e tendo me-
nos filhos — muitas ve-
zes após os 30 anos — 
em parte devido a maiores  
oportunidades educacionais 

e profissionais e à bus-
ca por independência 
econômica. O mesmo 
comportamento já pode 
ser observado em Des-
calvado, incluindo aque-
las que em razão dos 
estudos ou do trabalho 
acabaram mudando de 
cidade. 
Essas mudanças, alia-
das à uma menor taxa 
de fecundidade e maior 
participação feminina em 
atividades econômicas 
fora do lar, a composição 
demográfica tende a se 
estabilizar — refletindo o 
pequeno crescimento 
populacional observado 
entre 2010 e 2022 em 
Descalvado. 
 

Perspectivas 
para o futuro 
 

O retrato sociodemográ-
fico e histórico da mulher 
descalvadense aponta 
para uma trajetória de 
superação e mudança: 
de uma realidade marca-
da por trabalhos duros e 
desigualdades no setor 
industrial do século XX 
para um ambiente em 
que mulheres ocupam, 
com cada vez mais fre-
quência, posições de 
liderança e protagonismo 
na economia local, e pa-
ra uma sociedade em 
que a vida pessoal e pro-
fissional feminina é mais 
valorizada. 
Neste Dia das Mulheres, 
a história das mulheres 
de Descalvado é uma 
lembrança de que os 
desafios persistem, mas 
avanços significativos 
foram conquistados — 
graças à educação, ao 
trabalho e à luta cotidia-
na por igualdade. 
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●  A Polícia Civil de Brotas 
está investigando a ori-
gem de um avião que 
pousou e foi abandonado 
na Fazenda Santa Evan-
gelina, na sexta-feira (27). 
O delegado Douglas 
Brandão confirmou que 
investiga a suspeita de 
tráfico internacional de 
drogas. Segundo o bole-
tim de ocorrência, a polí-
cia foi acionada por um 
funcionário da fazenda 
denunciando a entrada 
clandestina de quatro veí-
culos na propriedade. Ao 
serem questionados pelo 
trabalhador, os ocupantes 
dos carros apresentaram 
versões contraditórias sobre 
o motivo da invasão e fu-
giram em alta velocidade. 
O avião é um Cessna, 
modelo T210N, sendo 
que a polícia identificou 
tratar-se de um ‘avião du-
blê’, já que o prefixo foi 
adulterado e não corres-
ponde ao modelo e núme-
ro de série. A aeronave 
precisou ter asas desmon-
tadas para ser recolhida 
por um guincho e encami-
nhado a um pátio em Itira-
pina. O caso foi registrado 
na Delegacia de Polícia de 
Brotas. Ninguém foi preso. 
 

●  Um homem de 41 anos 
que manteve a ex-
companheira refém por 
quase 7 horas morreu 
após ser baleado pelo 
Grupo de Ações Táticas 
Especiais (Gate) na noite 
de segunda-feira (2), em 
Conchal. Anderson Fer-
nandes não aceitava o 
fim da relação com Mi-
chelle Mendes, segundo 
a Secretaria Municipal de 
Segurança Pública. A 
vítima foi socorrida após 
ser esfaqueada por ele, 
mas segundo o hospital 
Madre Vanninni, ela não 
corre risco de morte. Mi-
chele estava separada 
de Anderson há um ano 
e tinha medida protetiva. 

De acordo com o Gate, o 
homem perseguia a ex-
companheira desde o fim 
do relacionamento. O 
comandante do Gate in-
formou que foi necessário 
o disparo contra o ho-
mem pois não havia mais 
possibilidade de negociação.  
 

●  Famílias de quatro alu-
nos da Escola Estadual 
Dr. Djalma Forjaz, 
em Porto Ferreira, de-
nunciaram casos recor-
rentes de ameaças, 
agressões físicas e humi-
lhações. Três deles já 
tiveram a transferência 
para outras escolas auto-
rizada, mas parentes co-
bram providências contra 
os agressores para evitar 
que a violência se repita 
com outros colegas. A 
Unidade Regional de En-
sino de Pirassununga, 
responsável pela escola, 
informou que os alunos 
envolvidos foram identifi-
cados e os pais convoca-
dos. Uma mãe, que pre-
feriu não ser identificada, 
contou que o filho de 11 
anos, aluno do sexto ano, 
viveu dias de terror na 
escola. O menino teria 
sofrido empurrões, chutes 
e até teve o tênis rasgado 
durante as agressões. A 
família registrou boletim 
de ocorrência e acionou o 
Conselho Tutelar. A cri-
ança foi transferida para 
outra escola da rede es-
tadual, mas, mesmo as-
sim, a mãe cobra provi-
dências. A avó de outro 
aluno relatou situação 
semelhante com os mes-
mos estudantes da esco-
la. Segundo ela, ele teve 
o material escolar jogado 
no lixo no primeiro dia de 
aula. Ela solicitou a trans-
ferência, mas um deles 
ainda está assustado 
com a violência. 
 

●  Um morador de São 
Carlos adotou a respon-
sabilidade de cuidar sozi-
nho de uma área verde no 

bairro Santa Felícia, há 13 
anos. Ele faz o trabalho de 
carpir, cuidar e plantar 
novas árvores e plantas, 
mantendo o local sempre 
limpo e arrumado. O es-
paço conquistou os vizi-
nhos, que agradecem pelo 
cuidado. Ele lida com tudo 
sozinho: desde o trabalho 
manual até o investimento 
financeiro necessário à 
manutenção da área. O 
homem trabalhou no setor 
metalúrgico por 30 anos e, 
após se aposentar, come-
çou a cuidar do espaço, 
que é público e que antes 
era tomado por mato alto 
e lixo, atraindo animais 
peçonhentos. A insatisfa-
ção com a situação o fez 
começar. Para manter a 
vegetação, plantar novas 
espécies e deixar a área 
bonita e cuidada, o apo-
sentado investe mais de 
R$ 1 mil por mês. Para 
ele, os locais públicos da 
cidade são deixados sem 
cuidados, de forma que a 
população não aproveite 
esses espaços. Atualmen-
te, ele mantém os cuida-
dos em uma parte da 
área, onde tudo foi trans-
formado. O restante se-
gue ocupado por mato 
alto. Ele também afirmou 
que, sozinho, não conse-
guiria cuidar de outro es-
paço, que também é grande. 
 

●  Seis filhotes de cães 
foram resgatados, na 
manhã de segunda-feira 
(2), após serem abando-
nados em uma estrada 
em Santa Rita do Passa 
Quatro. Imagens mos-
tram o momento em que 
o veterinário encontrou 
os animais após uma 
denúncia. Ele contou que 
recebeu a denúncia so-
bre o abandono dos cães 
na noite anterior e na 
manhã seguinte deslo-
cou-se até a Estrada da 
Serrinha do Caminho da 
Fé para resgatá-los. O 
veterinário disse que não 
registrou Boletim de 
Ocorrência e não preten-
de fazê-lo, pois, segundo 
ele, é impossível identifi-
car quem abandonou os 
cães. Ele ainda disse 
que o denunciante havia 
informado que eram sete 
cachorros, no entanto, 
encontrou apenas seis. , 
e acredita que daqui a 
uma semana os filhotes 
poderão ser disponibili-
zados para adoção. 

38º Batalhão da PM vai 
receber reforço de 17 policiais 
nos próximos dias 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL—EMISSÃO ON LINE 
M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :      ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  

O 38º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior (38º 
BPM/I), sediado em São 
Carlos, deve receber nos 
próximos dias o reforço 
de ao menos 17 policiais 
militares vindos de outras 
unidades do Estado de 
São Paulo. 
A chegada dos novos 
agentes tem como objetivo 
ampliar o efetivo disponível 
para o policiamento osten-
sivo e reforçar as ações de 
segurança na região. 

A medida deve contribuir 
para intensificar o patru-
lhamento preventivo, 
atendimento de ocorrên-
cias e operações estra-
tégicas realizadas pelo 
batalhão. 
Além de São Carlos, o 
38º BPM/I é responsável 
pelo policiamento em ou-
tros seis municípios: Iba-
té, Ribeirão Bonito, Dou-
rado, Descalvado, Porto 
Ferreira e Santa Rita do 
Passa Quatro. 

*Fonte: São Carlos Agora 

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém — (19) 2145-0818 

Homem fica ferido após sofrer 
queda na área rural de São Carlos 

Um homem de 59 anos 
sofreu uma queda de 
uma árvore na manhã 
deste sábado (28), em 
São Carlos. 
De acordo com informa-
ções do SAMU, ele reali-
zava a poda de uma ár-
vore quando se desequili-
brou e caiu sobre o telha-
do de um imóvel. Com o 
impacto, a estrutura que-
brou e a vítima acabou 
caindo ao solo. 

O homem apresentava do-
res na região cervical e es-
coriações pelo corpo. Uma 
viatura do SAMU foi acio-
nada, prestou os primeiros 
atendimentos no local, rea-
lizou a imobilização e, em 
seguida, encaminhou a 
vítima para a Santa Casa. 
O fato ocorreu em um sítio 
na região da antiga AABB, 
nas proximidades da rodo-
via SP-215, que liga São 
Carlos a Descalvado. 

*Fonte: São Carlos Agora 
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ROTINA DISCIPLINADA 
 

A preparação começa 
cedo. Entre treinos de cor-
rida e exercícios físicos 
regulares, Cuica segue 
um cronograma organiza-
do, priorizando constância 
e dedicação. O compro-
misso com a atividade 
física não é esporádico — 
é parte estruturada da sua 
rotina semanal. 
A participação frequente 
em competições voltadas 
à sua faixa etária compro-
va que o esforço tem re-
sultado. As medalhas con-
quistadas ao longo dos 
anos são reflexo de per-
sistência e foco. 
 

SAÚDE E QUALIDADE 
DE VIDA 
 

Mais do que resultados 
esportivos, a prática cons-
tante representa qualidade 
de vida. A atividade física 
contribui para manter con-
dicionamento, mobilidade 
e disposição, além de im-
pactar positivamente a 
saúde mental. 
Especialistas destacam 
que o exercício regular na 
terceira idade ajuda na pre-
venção de doenças crôni-
cas, melhora o equilíbrio 

Em tempos em que o se-
dentarismo preocupa es-
pecialistas, um morador de 
Descalvado tem chamado 
a atenção por seguir na 
contramão das estatísti-
cas. Aos 74 anos, João 
Batista dos Reis, conheci-
do como “Cuica”, mantém 
uma rotina intensa de trei-
nos físicos e continua con-
quistando pódios em com-
petições de atletismo, 
mostrando que idade pode 
ser apenas um número  

Aos 74 anos, morador de Descalvado mantém rotina de treinos  
e conquista pódios em competições 
Exibida no Jornal da EPTV 1ª Edição, reportagem mostra exemplo de disciplina, saúde e superação.  

quando há disciplina e de-
terminação. 
A história de Cuica foi des-
taque no Jornal da EPTV 
1ª Edição, telejornal regio-
nal exibido na área de co-
bertura de São Carlos e 
região, na última terça-feira 
(3). A reportagem apresen-
tou o dia a dia do atleta 
veterano, que encara os 
treinos com seriedade e 
mantém uma rotina com-
parável à de competidores 
muito mais jovens. 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

Em uma cidade do interior 
paulista, onde histórias de 
superação ganham proxi-
midade e identificação, o 
atleta mostra que longevi-
dade pode caminhar lado 
a lado com vitalidade. 
 

DETERMINAÇÃO 
COMO ESTILO DE VIDA 
 

Para Cuica, o esporte 
deixou de ser apenas 
prática e se tornou estilo 
de vida. A disciplina diá-
ria, o compromisso com 
os treinos e a motivação 
para competir demons-
tram que envelhecer não 
significa parar — mas 
adaptar, persistir e seguir 
em movimento. 
Aos 74 anos, o morador 
de Descalvado prova 
que o pódio é conse-
quência de algo maior: 
constância, propósito e 
paixão pelo que faz. 

e reduz riscos de quedas. 
No caso do atleta de Des-
calvado, os benefícios são 
visíveis na energia e no 
entusiasmo demonstrados 
durante os treinos. 
 

INSPIRAÇÃO QUE 
ULTRAPASSA GERAÇÕES 
 

A reportagem do Jornal da 
EPTV sobre o atleta - que 
em 2017 também recebeu 
o título de Cidadão Hono-
rário de Descalvado 
(honraria concedida pela 
Câmara de Vereadores) - 
também ressalta o papel 
inspirador da história. Ao 
manter-se ativo e competi-
tivo aos 74 anos, ele se 
torna referência para pes-
soas de todas as idades. O 
exemplo reforça que nunca 
é tarde para começar uma 
atividade física ou retomar 
hábitos saudáveis. 

Cel. Mussolini participa de agenda no Ministério 
Público de Contas do TCE, em São Paulo 
Na pauta do encontro, vereador debateu sobre a atuação parlamentar em 
ações fiscalizatórias, especialmente na aplicação do dinheiro público. 

 
 

 
                           Os Correios lançaram editais para o               
                          credenciamento de empresas interessa- 
                      das em atuar como Pontos de Coleta em  
                 diversas cidades do interior de São Paulo,  
           incluindo Descalvado. A estatal pretende reforçar  
       sua rede de atendimento por meio de parcerias com 
estabelecimentos do varejo – como farmácias, papelari-
as, lojas de conveniência e pequenos comércios –, que 
se tornam canais alternativos para envios e recebimento 
de encomendas. 
Entre os requisitos necessários para atuar como Ponto 
de Coleta, os interessados devem possuir espaço reser-
vado para armazenar as encomendas, ter alguns equi-
pamentos, como smartphone e impressora, além de 
estar em dia com as obrigações fiscais e trabalhistas. 
A parceria oferece ao comerciante a vantagem de au-
mentar o fluxo de clientes, a possibilidade de incremen-
tar as vendas, ter baixo custo de investimento, além de 
associar-se à marca Correios, empresa com presença 
nacional que entrega, diariamente, milhares de enco-
mendas em todo país. 
Todas as informações e o formulário de cadastro estão 
disponíveis no site dos Correios, no endereço https://
www.correios.com.br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-
contratos/credenciamento-ponto-de-coleta/
credenciamento-ponto-de-coleta. 

dinheiro público, exercen-
do assim o papel principal 
da vereança. 
Na pauta, ainda foram dis-
cutidas as informações 
trazidas pelo jornal Folha 
de Descalvado, na edição 
do dia 16 de janeiro de 
2026, sobre o estrondoso 
valor gasto pela Prefeitura 
de Descavado, por meio 
de ’Dispensas de Licita-
ção”, ao longo de todo o 
exercício de 2025. Segun-
do apurou a reportagem, 
foram gastos mais de R$ 
39 milhões através da ma-
nobras com dispensas 
licitatórias (prevista na le-
gislação como uma exce-
ção para situações pontu-
ais — como emergências 
e contratos de baixo valor)  
o  que representou quase 
60% de tudo que aquilo 
que foi adquirido ou con-
tratado no ano passado. 

Na última terça-feira (3), o 
vereador Cel. Mussolini 
esteve em São Paulo para 
cumprir uma extensa 
agenda política na capital 
do Estado, em busca de 
recursos e soluções para 
os diversos problemas en-
frentados pelo município 
de Descalvado. 

Dentre os compromissos, 
constou uma agenda técni-
ca com o Procurador do 
Ministério Público de Con-
tas do Estado de São Pau-
lo, Dr. Celso Augusto Ma-
tuck Feres Junior, do TCE,  
oportunidade em que fo-
ram debatidas ações fisca-
lizatórias na aplicação do 

Correios abre credenciamento 
para Pontos de Coleta no 
interior de São Paulo 
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Com a presença de 51 
jornalistas de 23 países, 
será realizada pela primei-
ra vez no Brasil a Mid-Year 
Executive Meeting, da IFAJ 
(Federação Internacional 
de Jornalistas Agro), que 
terá uma programação 
intensa para os visitantes. 
A visita é organizada pela 
Rede Brasil de Jornalistas 
Agro (Rede Agrojor), asso-
ciação que reúne mais de 
130 profissionais da área. 
Entre os próximos dias 15 
e 20 de março, os partici-
pantes do encontro percor-
rerão 10 municípios do 
Estado de São Paulo para 
visitas a campo em fazen-
das, instituições de pesqui-
sa e agroindústrias. 
O Mid Term Executive 
Meeting é a reunião anual 
da diretoria global da IFAJ, 
sediada em  sistema rotati-
vo em algum dos mais de 
60 países membros da fe-
deração, que reúne 5.500 

jornalistas em todo o mundo. 
No Brasil estarão pre-
sentes representantes da 
Alemanha, Chile, Esta-
dos Unidos, Austrália, 
África do Sul e Quirguis-
tão, entre outras nações. 
A viagem dos jornalistas 
ocorrerá nos municípios 
de Guarulhos, São Car-
los, Piracicaba, Charque-
ada, Descalvado, Piras-
sununga, Mogi Guaçu, 
Araraquara, Holambra e 
Campinas. 
A programação foi plane-
jada estrategicamente 
por um comitê da Agrojor 
para que os jornalistas 
consigam conhecer vá-
rias cadeias produtivas. 
Para isso, o roteiro inclui 
visitas a universidades, 
fazendas, empresas e 
instituições de pesquisa 
como a Embrapa 
(Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária),  

Brasil recebe em março mais de 50 jornalistas de 23 países 
Participantes do encontro percorrerão 10 municípios do Estado de São 
Paulo, incluindo Descalvado, para visitas a campo em 
fazendas, instituições de pesquisa e agroindústrias. 

o CTC (Centro de Tecnolo-
gia Canavieira) e a Esalq 
(Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz). 
Os focos temáticos serão 
grãos, pecuária, laranja, 
café, cana, leite, flores, agri-
cultura de precisão, agricul-
tura digital, insumos biológi-
cos, Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (ILPF), 
agricultura regenerativa, 
mecanização, uso da terra 
e agricultura familiar. 
"O Executive Meeting será 
uma excelente oportunida-
de para mostrarmos tanto a 
seriedade da Agrojor em 
sua organização quanto o 
trabalho desenvolvido no 
país no setor agro. O resul-
tado desse encontro poderá 
nos fortalecer na disputa 
para sermos a sede do 
Congresso Mundial da IFAJ 
futuramente", disse a presi-
dente da Rede Agrojor, Ve-
ra Ondei. 
Ainda segundo os organiza-
dores do evento, o objetivo 
da Rede Agrojor não é 
apresentar uma narrativa 
sobre a agropecuária brasi-
leira. "Queremos trazer al-
guns dos melhores especia-
listas e exemplos para que 
os jornalistas do mundo 
inteiro possam formar sua 
leitura com base em infor-
mação qualificada e científi-
ca", explicam. 

 

R. NICOLAU ANTÔNIO LOBO, 579, CENTRO        (19) 99958-1578 

MATERIAIS 

ELÉTRICOS 
CONSTRUÇÃO 

 

A Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo, por 
meio do 1º Pelotão da 3ª 
Cia do 38º BPM/I em 
Descalvado, foi uma das 
instituições responsáveis 
por ministrar uma pales-
tra no evento “Operação 
Mulher”, realizada na ma-
nhã da última quinta-feira 
(5), na Câmara Municipal 
de Descalvado. 
A ação teve como foco o 
combate à violência do-
méstica, bem como orien-
tações sobre medidas 
preventivas e procedi-
mentos a serem adotados 
em casos de emergência, 
reforçando o compromis-
so da Polícia Militar com 
a proteção das mulheres 
e a preservação da or-
dem pública. 
Durante a palestra, os  

policiais militares aborda-
ram a importância do aci-
onamento imediato pelo 
telefone 190, os mecanis-
mos legais de proteção 
às vítimas e a atuação 
operacional da Corpora-
ção nas ocorrências de 
violência doméstica. 
O evento também contou 
com a participação da 
Procuradoria da Mulher, 
OAB Por Elas e CODIM, 
fortalecendo a integração 
entre os órgãos que com-
põem a rede de apoio e 
proteção às mulheres no 
município. 
A Polícia Militar reafirma 
seu compromisso de ser-
vir e proteger, atuando de 
forma preventiva, educati-
va e operacional no en-
frentamento à violência 
contra a mulher. 

Polícia Militar ministra palestra 
“Operação Mulher” em Descalvado 

PREVISÃO DO TEMPO (DE 7 À 11/03) 
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Era uma caravana 
imensa, umas 30 ou 40 
famílias, umas quatro-
centas pessoas, trilha-
ram com carros de boi, 
muares, caprinos e ou-
tros animais, difíceis 
caminhos, abertos a 
lances de facões, ma-
chados e outros rústi-
cos instrumentos. Ca-
minhos eles abriam, 
não existiam! Atraves-
saram a Serra da Man-
tiqueira, rios riachos e 
no final o nosso Mogi 
Guaçu! 
Nicolau, a muito tempo, 
era conhecedor do nos-
so território. Jose Fer-
reira também, pois era 
seu companheiro de 
aventuras. Conheciam 
as cabeceiras do Qui-
lombo, do Pântano e do 
Bonito. Estabeleceu 
para assentar as famí-
lias da caravana, as 
margens do ribeirão do 
Quilombo, a justo pre-
ço. As terras ribeirinhas 
eram vendidas a título 
particular de posse 
que, futuramente seri-
am registradas ... (Os 
registros das `Posses 
de Terras, eram feitos 
em livros mantidos pelo 
pároco, e posteriormen-
te, passavam a perten-
cer à igreja, quando da 
criação da Capela Cu-
rada. Estes livros, as-
sim como, o primeiro 
livro do ``Tombo` da 
paróquia, e outros, não 
mais existem) 
 

Continua... 

a nossas terras, e estas 
balanças agregadas ao 
metal, servido para 
avaliar quantias a se-
rem negociadas por ter-
ras, animais. Muares, 
bovinos, o sal, e tudo o 
mais de importância 
para a rudeza da vida 
de então, dentro do 
sertão indomado. 
Chegando a este Ser-
tão, a caravana de Nico-
lau Antonio Lobo, com 
uma grande comitiva, 
formada por parentes, 
compadres, amigos. 
Amigos dos amigos, 
seus parentes, compa-
dres e amigos dos ami-
gos. Os Ferreiras da Sil-
va e os Lobo, residiam 
em Santo Antonio da 
Campanha, Província de 
Minas, da Freguesia de 
Nopsa Senhora das Do-
res da boa Esperança, 
Francisco Lourenço do 
Amaral, Maria da Con-
ceição, filhos e agrega-
dos; de São Gonçalo do 
Sapucai, servidão de 
Campanha, Piumhi, For-
miga, Nossa Senhora da 
Boa Morte, e outras. 

Com toda certeza o pre-
sado Leitor vai estra-
nhar o fato de citarmos 
balanças naqueles dias 
remotos no tempo! Nos-
sos colonizadores vi-
nham de famílias de 
origem portuguesa, vin-
das de Guaianases, on-
de se estabeleceram, 
uma vez chegando de 
Portugal; não podemos 
afirmar quando estas 
famílias aportaram no 
Brasil. Algumas chega-
ram com as caravelas, 
outras entre este início 
de exploração destas 
terras e assim por dian-
te. Homens vieram sozi-
nhos se uniram com 
índias e negras escravi-
zadas, e grupos se 
aventuraram com as 
Bandeiras, partindo pa-
ra o interior em busca 
de ouro e pedras precio-
sas. As balanças eram 
peças de grande valor, 
uma vez que eram ra-
ras. Tinham um uso im-
portante uma vez que, 
partiam delas a avalia-
ção do peso dos metais 
nobres, como ouro e pra-
ta. Estes metais chegaram 

 
 
 
 
 

 

 
 

 

EQUIPE: EX ATLETAS DO E.C. SÃO SEBASTIÃO (1993) 

EM PÉ: Silvinho Colombo, Zé Foguinho, Ézio Zuque, 

Brandão, Tomé, Chuchu, Cláudio Romantini, Biguá, 

Carolo, Zé Luiz Factor e Estrela 
 

AGACHADOS: Colinha, Marquinhos Oliveira, Adão 

Paulino, Vitorinho Vazoler, Valentim Xavier, Toquinho, 

Cuica e Sudanzinho 

 
 

 

 
 

 
 

EQUIPE: VÔLEI C.M.E. (1984) 

 

EM PÉ: Eliane Paschoal, Enide Bottoen, Silvia 

Guerreiro, Edileusa Romantini, Sandra Patracão, 

Rita Biazzi e Lázaro Delgado (Curruira) 
 

AGACHADOS: Cláudia Baunam, Rita Zaffalon, 

Cláudia Araújo, Cristina Casteglioni, Cristina Adorno, 

Rose Bertini e Jose Perna 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

 

Pioneiros na extensa Sesmarias do Rio dos Negros, 
Barro Preto, Cabeceiras ou Cabaceiras 

Fazenda  Gramma - denominação que dá, Nicolau Antonio Lobo. 
Finais do século XVIII e começo do século XIX 
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revista pessoal, localizaram 
porções de substâncias 
análogas à cocaína e à 
maconha escondidas na 
roupa do adolescente. O 
dinheiro encontrado estava 
em suas mãos, além de 
um telefone celular. 
Questionado, o menor con-
fessou a prática de tráfico e 
informou ter lançado outras 
porções de entorpecente 
sobre o telhado, que foram 
posteriormente localizadas 
pela equipe, totalizando 
diversas unidades apreen-
didas. 
O Conselho Tutelar foi aci-
onado para acompanhar o 
caso. Após contato com o 
plantão policial, a ocorrên-
cia foi registrada e os mate-
riais apreendidos. O ado-
lescente foi liberado à res-
ponsável legal após os pro-
cedimentos cabíveis. 
As substâncias, o dinheiro 
e o aparelho celular perma-
neceram apreendidos para 
as providências legais. 

como ponto de comerciali-
zação de entorpecentes. 
Ao perceber a presença 
policial, o jovem tentou se 
desfazer de objetos, arre-
messando parte do materi-
al sobre o telhado de uma 
igreja e deixando cair no 
chão um aparelho celular 
e dinheiro em espécie. 
Diante da atitude suspeita, 
os policiais realizaram a 
abordagem e, durante a  

Um adolescente foi apreen-
dido por ato infracional 
análogo ao tráfico de dro-
gas durante patrulhamento 
da Polícia Militar na Vila 
Albertina em Descalvado. 
A equipe de Radiopatrulha-
mento com Motocicletas 
realizava deslocamento 
para atendimento de outra 
ocorrência quando passou 
por uma via já conhecida  

Adolescente é apreendido por tráfico de 

drogas no Jardim Albertina  

 

diretamente para o pla-
nejamento das ações e 
estratégias de combate à 
criminalidade. Agora, re-
torna ao comando da 3ª 
Cia, responsável pelos 
municípios de Porto Fer-
reira, Descalvado e San-
ta Rita do Passa Quatro, 
trazendo sua experiência 
e conhecimento da reali-
dade local para fortalecer 
ainda mais o policiamen-
to e a proximidade com a 
comunidade. 
Na mesma movimenta-
ção, o Capitão PM Leo-
nardo Regis Ramos as-
sume o setor operacional 
(P3) do 38º BPM/I, dando 
continuidade às ações 
estratégicas do batalhão.  
A Polícia Militar segue 
firme no propósito de 
servir e proteger, com 
liderança comprometida 
e atuação integrada em 
toda a região. 

O Capitão PM Edson 
Francisco da Cruz reas-
sume o comando da 3ª 
Companhia do 38º BPM/
I, reforçando o compro-
misso com a segurança 
pública e a continuidade 
do trabalho desenvolvido 
na região. Com sólida 
trajetória na Polícia Mili-
tar do Estado de São 
Paulo, o Capitão PM 
Cruz construiu sua car-
reira pautada na discipli-
na, liderança e experiên-
cia operacional. Ao longo 
dos anos, atuou em di-
versas funções estratégi-
cas, tanto no policiamen-
to ostensivo quanto em 
atividades de planeja-
mento e coordenação 
operacional. 
Recentemente, estava 
desempenhando funções 
no setor operacional (P3) 
do 38º BPM/I, em São 
Carlos, onde contribuiu  

Capitão PM Edson Francisco da 
Cruz reassume o comando da 
3ª Cia do 38º BPM/I 

Homem morre após confronto com a PM durante perse-
guição a carro roubado iniciada na SP-215, em São Carlos 

Um homem morreu após 
trocar tiros com a Polícia 
Militar na manhã desta 
quinta-feira (5), no km 225 
da Rodovia Washington 
Luís (SP-310), em São 
Carlos. Segundo a PM, o 
confronto ocorreu após 
perseguição a um GM/
Prisma roubado, identifi-
cado durante patrulha-
mento na SP-215.  

Durante a fuga, os ocu-
pantes abandonaram o 
veículo e correram para 
uma área de mata, onde 
teriam atirado contra os 
policiais, que reagiram. 
Um dos suspeitos foi en-
contrado baleado com um 
revólver calibre .38 ao lado 
do corpo e morreu no lo-
cal. A identidade dele não 
foi confirmada.  

A polícia também encontrou 
um carregador alongado de 
pistola calibre .40 nas proxi-
midades. A área foi pericia-
da e o caso será investiga-
do pela Polícia Civil.  


